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Complemento:
uma geração em revista

MARIA ZILDA FERREIRA CURY

Professora Titular de Teoria da Literatura (FALE-UFMG)

Doutora em Literatura Brasileira

Sobre a cabeça os aviões.
Sob os meus pés os caminhões
Aponta contra os chapadões meu nariz...
Eu organizo o movimento
Eu oriento o carnaval
Eu inauguro um monumento no planalto central do país.

(Tropicália - Caetano Veloso)

São muitas as cidades; são muitos, também, os recortes para se ler
os seus espaços.

O olhar percorre as ruas como se fossem páginas escritas(...)
(CALVINO, 1990, p. 18)

nos diz Marco Polo, a respeito de uma das cidades-invisíveis que
descreve.

Comemora-se neste ano de 1997 o centenário da cidade de Belo
Horizonte.

* Este texto é uma versão revisada do seminário apresentado no concurso para professor titular do Departa-
mento de Semiótica e Teoria da Literatura, em 1995.
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Datas.  Mas o que são datas?
Datas são pontas de icebergs. (...)
Datas são pontos de luz sem os quais a densidade acumulada dos
eventos pelos séculos dos séculos causaria um tal negrume que
seria impossível sequer vislumbrar no opaco dos tempos os vultos
das personagens e as órbitas desenhadas pelas suas ações.  A
memória carece de nomes e de números.  A memória carece de
numes. (BOSI, 1994, p.19)

O olhar amoroso que co-memora recupera afetivamente as marcas
da cidade.

Espaço semovente, para que possa ser feita, a leitura da cidade
pressupõe a escolha de um de seus tempos.  Neste caso, elegeu-se a
década de cinqüenta.  Tempo apreendido num dos espaços que repre-
sentam a cidade, numa de suas múltiplas faces. Muitas as vias de aces-
so?  Certamente muitas, já que muitos são os caminhos, muitos são os
papéis onde se registra a escrita da cidade.

A escolha recaiu sobre a revista Complemento e a geração que em
torno dela se formou no diálogo com a cidade de Belo Horizonte.

I. Periódicos

O estudo de revistas, na sua especificidade, tem se revelado um
espaço extremamente fecundo, quer para a teoria da literatura, quer para
as revisões tão freqüentemente propostas, hoje, pela historiografia e pela
historiografia literária em particular. Os periódicos especializados, so-
bretudo, mesmo com uma tendência à permanência mais parecida com
a do livro, guardam algo do imediatismo do cotidiano e constituem mate-
rial privilegiado de análise na caracterização de determinada época.
Mantêm essas revistas a erudição do ensaio, o fragmentário do jornal e,
simultaneamente, a padronização que caracteriza os meios de comuni-
cação de massa.  São, pois, um espaço de linguagens que dialogam na
riqueza permanente de suas diferenças e contradições.

A crítica contemporânea, em inúmeros de seus ramos, descobriu o
campo de estudos consideravelmente aberto pelos periódicos. As pu-
blicações em revistas, muitas delas só recuperáveis nas coleções parti-
culares, é considerada por Jacques Petit (PETIT, 1977) como um último
‘avant-texte’, uma  espécie de prova antes da publicação em livro, um
“último rascunho” que se oferece à análise histórica e aos avanços da
crítica genética do texto. Nesse sentido, seu estudo pode significar uma
desmitificação da figura do Autor — seja o poeta, seja o crítico — fla-
grando-o nos seus escritos de juventude, em fases  de formação, de
preparação para trabalhos futuros mais ambiciosos e, sobretudo, situan-
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do sua atuação na esfera de um grupo que lhe dá suporte.  Além disso,
se pensarmos que hoje o país, ainda que a duras penas, vai construindo
espaços mais democráticos, com certeza se vai cobrar  das instituições
acadêmicas posturas novas diante do patrimônio, da recuperação e pre-
servação da memória de nossos escritores. Assim, tais estudos impli-
cam no como vai se colocar  para nós a questão do espaço público que
se almeja construir trazendo à luz a produção de nossos intelectuais em
textos os mais variados.  Colocar “à mão” de uma comunidade mais
ampla, através da pesquisa e sua divulgação, os bens que falam sobre
a nossa memória cultural, é de alguma forma, socializá-la e transformá-
la efetivamente em memória coletiva, de todos.

Mesmo que hoje, no Brasil, já  seja relativamente mais comum, entre
os estudiosos de literatura, o trabalho com jornais e revistas, muitas pu-
blicações ainda permanecem esquecidas. Recuperá-las pode iluminar
determinados momentos, estabelecer novas cronologias, reestruturar
conceitos como influência e origem, evidenciando que o espaço cultural
apresenta-se com fronteiras móveis, que podem ser rearranjadas pelo
olhar do crítico, do comparativista pela reflexão teórica sobre novos ato-
res colocados em cena por trabalho de pesquisa amplo e metódico.

II - Uma nova revista

Grito, fruto obscuro
e extremo dessa  árvore: galo.
Mas que, fora dele,
é mero completamento de auroras.

Neste poema de Ferreira Gullar (FERREIRA GULLAR, 1977) foi ins-
pirado o nome da revista: Complemento. Segundo entrevista recente de
Silviano Santiago, um dos diretores, o nome revela o fascínio pelo livro
Luta Corporal saído em 54 e que chamou muito a atenção à época pela
riqueza de suas pesquisas formais:

Adorávamos o poema Galo, Galo.  Então a idéia era que a revista
se chamasse Completamento (...). Mas soava mal fora do verso, e
aí  decidimos por Complemento. ( SANTIAGO, 1990)  1

O nome revela a escolha literária a que o grupo a ela ligado, atento
aos aspectos formais do texto, pretendia se filiar.

A revista Complemento foi publicada em Belo Horizonte, entre os
anos 55 e 58, criada por jovens extremamente atuantes nos espaços
culturais da cidade. Sentiam esses jovens o chamamento para a tomada
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de posição no panorama semovente da cidade no qual desejavam inter-
ferir e fazer ouvir sua voz.

Saber1 que, no centro
de seu corpo, um grito
se elabora?
Como, porém, conter,
uma vez concluído,
o canto obrigatório?(GULLAR, 1977)

Frederico Morais comenta que o grupo não tinha um plano piloto,
um manifesto mas pensava, meio ingenuamente, em completar aquilo
que julgava faltar às gerações imediatamente anteriores que não tinham
propostas intedisciplinares:

Tentando pensar agora que talvez a gente achasse que faltasse
alguma coisa às gerações anteriores e que a gente queria comple-
tar.  As gerações anteriores eram exclusivamente literárias e falta-
va pontes com outras áreas da cultura. Se não foi pensado assim,
ela ganhou esse sentido. (MORAIS, 1992)

Diz ainda que o periódico foge aos padrões fundamentalmente por-
que foi organizado por intelectuais sem “pedigree” familiar ou econômi-
co, de classe média, sem parentes no palácio da Liberdade ou sobreno-
me importante, marcados pelo descompromisso.  Um certo sentido anár-
quico, inclusive, é registrado como marca da Geração em mais de um
depoimento sobre o período:

Outra característica: muitos de nós não terminaram o curso univer-
sitário.  Não temos o peso universitário.  Liberou nosso texto, que
era mais fluente, mais solto, com uma ligação fortíssima com o
jornal.  Não tínhamos compromisso com família, não tínhamos essa
raiz digamos mineira de família tradicional, não tínhamos compro-
misso com a Universidade: éramos auto-didatas, era uma anar-
quia muito grande.  A gente queria agitar, ocupar os espaços e
soltar algumas idéias. (MORAIS, 1992)

A maioria dos depoimentos registra a influência forte exercida pela
atividade jornalística. Todos mudam por causa da imprensa e vice-ver-

1 Algumas das entrevistas referidas neste texto foram feitas, como se pode ver pelas notas bibliográficas, por
Adriana Castilho que à época fazia uma dissertação de mestrado, sob minha orientação, sobre a revista
Complemento.  Agradeço à Adriana a generosidade da autorização para fazer uso das referidas entrevistas.
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sa. Efetivamente nota-se, na revista, de um modo geral, a opção por
uma linguagem mais solta, mais próxima da jornalística, embora todos
os números trouxessem artigos mais elaborados do ponto de vista teóri-
co.

A revista, editada em Belo Horizonte e cujo estudo permanece inédi-
to, reuniu um grupo de jovens que iniciavam a vida intelectual e que
mais tarde teriam destaque no panorama cultural do país: Silviano Santi-
ago,  Frederico Morais, Ivan Ângelo, Ezequiel Neves, Maurício Gomes
Leite, José Nilo Tavares. Theotônio dos Santos e Heitor Martins cuida-
vam também, do lado empresarial da revista e eram responsáveis pelas
“plaquetas de poesia” das “Edições Complemento”. Constavam da lista
de publicações, já em 55, “Das Emoções Necessárias”, de Heitor Mar-
tins, “Elegia do Tempo Perdido”, de Eloy Silveira Reis, “Ilha sonâmbula”,
de Pierre Santos, com ilustrações de Yara Tupinambá, além de “Fábrica
da solidão”, de Ary Xavier e “A Construção”, de Theotônio Júnior.  Como
se depreende do nome escolhido — plaquetas — eram textos de pou-
cas páginas mas com apuro gráfico, evidenciando a importância dada
ao aspecto visual. Note-se que eram jovens ainda na casa dos vinte
anos, mas com uma produção já intensa.

A revista Complemento teve 4 números.  Essa vida breve, como a de
tantas outras da mesma época, não diminui a sua importância, já que foi
ponto de referência para toda uma geração.  Em geral, sua estrutura era
a seguinte: na primeira parte, um artigo sobre literatura, com reflexão de
maior fôlego. Segue-se a essa produção a transcrição de poemas e con-
tos.  A segunda parte apresenta seções fixas: cinema, música, artes
plásticas e comentários rápidos sobre livros recém publicados. Na parte
final de cada número é transcrito um discurso oficial, do governador ou
de algum secretário: “cavações” de Theotônio, que arrancava dinheiro
de pedra, nos diz Silviano, mas que não comprometiam, embora possa
parecer diferente ao leitor de hoje.

A idéia de criar o periódico nasceu das discussões entre três jovens
que estudavam no colégio Marconi, em meados dos anos 50. Lá chega-
ram juntos, para cursarem o Clássico, Theotônio dos Santos, Ezequiel
Neves e Silviano Santiago. No colégio, começaram as reuniões instiga-
das por Artur Versiani Veloso, professor de filosofia que, vendo a rebel-
dia e inquietação dos três, recomendava-lhes a leitura dos existencialis-
tas, de Rimbaud e de tantos outros. Fazia-o, porém, ironicamente, traço
que transmitiu ao grupo. Liam os textos que exigiam maior reflexão e
cuidado nas escolhas, só lhes interessando o que fosse  bom, mesmo
que difícil. A idéia da publicação partiu do grupinho, já de início com
uma proposta extremamente universalizante, estética, com essa ênfase
na qualidade.
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III - Forma-se uma geração

Voltando ao poema de Ferreira Gullar, nele percebe-se o realce à
idéia cara aos desdobramentos advindos da publicação da revista, ou
seja, a idéia de geração presente na palavra fruto: fruto obscuro e extre-
mo dessa  árvore. Embora a divisão de intelectuais em gerações seja
sempre meio arbitrária porque os diferentes grupos mantêm vasos co-
municantes, o recorte é importante para este em questão.  Em entrevista
que deu à época do lançamento do periódico, Silviano fez uma frase de
efeito que demonstra o quanto para eles era central a questão: “Faltava
a Complemento a incumbência de ser uma geração”. Uma geração em
Complemento, uma geração em revista, que se completa, toma forma e
floresce nas páginas do periódico, mas com inúmeros galhos fora delas.
O grupo foi chamado e reconhecido como geração Complemento, em-
bora nem todos tivessem colaborado na revista:

Principalmente era uma turma.(...) Só mais tarde, um ano ou dois,
virou geração. E por que geração surge é fazendo revista literária,
fundou-se uma. ‘Complemento’ foi o nome da revista que, mais
tarde, ficou sendo o nome da geração.(ÂNGELO, s/d)

escreve Ivan Ângelo em artigo de jornal.
Em depoimentos nos números 2 e 3 de Complemento, Theotônio e

Maurício Gomes Leite já se referem à geração, embora salientando que
ela não possuía ainda suficiente sedimentação cultural.

Se aqueles a quem considero amigos já formam uma geração,
julgo que é porque formam um grupo onde pelo menos há um
grande entusiasmo, atividade e...vontade de ser mesmo uma ge-
ração. A palavra dá importância, é constantemente renovada e
empresta ao ambiente uma ótima atmosfera de estudo.(LEITE,1956.
p.8)

Saliente-se, pois, o fato de que vivem um momento de preparação,
de nutrição, digamos assim, que os exercita para a vida intelectual e
sobretudo de que tinham uma preocupação com os estudos teóricos
sobre arte e literatura.  Sua produção literária propriamente dita ainda é
incipiente, tanto na revista, como fora dela, o que não impede que esse
momento seja fundamental para a definição dos seus rumos posteriores.
Uma vertente interessante de estudo seria rastrear, na sua produção fu-
tura, as bases que aqui são lançadas.  Silviano, por exemplo, em muitos
de seus ensaios críticos atuais, recupera autores lidos naquele momen-
to: Pound, Camus, Eliot e tantos outros e muitos dos escritores que lia
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então como Clarice Lispector e Drummond.  Se a  revista é uma coisa
episódica, a geração a extrapola. Geração e revista extraem sua riqueza
na relação que estabelecem entre si e seria empobrecedor o estudo
isolado de uma delas.

IV - Irradiação do grupo inicial

Do núcleo inicial do Colégio Marconi, o grupo se irradia em muitas
direções incorporando artistas ligados às artes plásticas, à música, ao
cinema, ao teatro e à dança. Essa mescla variada de interesses é dado
significativo a caracterizar esses jovens.

Um local fundamental para a consolidação do grupo foi o Centro de
Estudos Cinematográficos, primeiro cineclube organizado do país, em
cuja revista, dirigida por Ciro Siqueira, Jacques do Prado Brandão e Fritz
Teixeira Salles, escrevem críticas com bastante seriedade. A publicação
apresenta material muito significativo de pesquisa para estudiosos que
desejem compreender esse momento cultural tão intenso da vida da
cidade. No Clube de Cinema, fundado em 51 mas cujo apogeu se deu
entre os anos 55 e 64, faziam reuniões aos sábados à noite, com a publi-
cação de um boletim mimeografado e com debates de filmes bem sele-
cionados, enviados pela cinemateca de São Paulo. O interesse por cine-
ma é tão grande que Complemento vai ter uma seção dedicada aos
comentários de filmes assinada por Maurício Gomes Leite que se torna-
rá crítico de destaque no Rio de Janeiro e, posteriormente, fará  também
alguns filmes.  Nas páginas da revista discutia-se sobre o moderno cine-
ma americano e suas ligações com a literatura, sobre aspectos técnicos
da montagem cinematográfica e sobre as novas leituras que o cinema
exigia dos espectadores:

Todo filme contém frases silenciosas, e elas são coordenadas sub-
jetivamente pelo espectador, que insensivelmente constrói perío-
dos em determinadas cenas, terminando de ‘ler’ um capítulo quando
acaba de ver uma seqüência. (LEITE, 1956, p.33)

Os cineclubes representavam em todo o país durante as décadas
de 50 e 60 centros de debates e estudos e são pólos agregadores de
jovens intelectuais.

A agregação dos grupos do CEC e Complemento comprova que,
desde o início, este se mostrava “poroso e aberto”, como observa Silvia-
no, e de que se trata de uma geração extremamente visual.  Salienta
Frederico Morais:
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Visualidade do cinema, das artes plásticas revelando uma visão
icônica,   moderna da vida.  Sentido de uma  adesão maior a um
processo vital, mais no  comportamento do que no sentido de idéi-
as precisas. (MORAIS, 1992)

A geração de intelectuais deste período dá importância central à
imagem. Não se deve esquecer que se vive no Brasil, na década de 50,
sob o fascínio da novidade que é a televisão e sob o impacto da criação
de teorias visuais que ajudassem a expandir o estudo da  literatura para
aspectos superadores do estritamente verbal.  O cinema adquire maior
relevância no pós-guerra quando cresce significativamente o volume de
importação de fitas.  Para a geração Complemento — e mesmo para
outras gerações contemporâneas e posteriores — representou a forma
de sintonização da intelectualidade  com a realidade nacional e interna-
cional.  Discutiam a produção cinematográfica européia e norte-ameri-
cana, o neo-realismo italiano, as novas produções do cinema brasileiro.
Como salienta uma estudiosa do período, a senha para essa geração
discutir política era “Vamos ao cinema?”(OLIVEIRA, 1994). O CEC, além
de hegemonicamente dominar a crítica cinematográfica em todos os jor-
nais, também vai à TV, que se fazia ainda localmente, e, outro dado que
não se pode esquecer, forçava uma ligação com a Universidade cha-
mando professores para palestras e debates.

Esse traço de importância conferido à imagem faz a ponte com o
conceito de modernidade do grupo de que são testemunhas as ligações
com a escola Guignard, com o Teatro Experimental, com o balé dirigido
por Klauss Vianna, com o Madrigal Renascentista, todos reconhecidos
como pertencentes à geração Complemento. Não é também, pois, ca-
sual, no campo literário, a influência confessadamente forte do livro de
Ferreira Gullar e da concepção poética de João Cabral, ambos escrito-
res preocupados com a visualidade do verso e com a “concretude” da
palavra poética. Mas há outras que revelam o apuro e sofisticação das
escolhas. À pergunta sobre quem o influenciou responde Silviano Santi-
ago no segundo número da revista:

Conservo dentro de mim alguma coisa da leitura de Pound de ‘ABC
of Reading’, do T.S.Eliot de ‘Sacred Wood’(...), além e principal-
mente do Fernando Pessoa.(...) não posso deixar sem reconheci-
mento as indicações de leitura que recebo de meu amigo, Jac-
ques do Prado Brandão. Contudo, vivo de descobertas. (SANTIA-
GO, 1956, p.7)

Jacques teve importância enorme na formação dos jovens de Com-
plemento e de outros grupos.  Mais velho, já crítico de cinema relativa-
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mente conhecido, era pessoa cética, mas ao mesmo tempo generosa,
que emprestava livros e orientava as leituras de todos eles, incutindo
sua marca através de uma pedagogia de choques, de sugestões de
autores difíceis, mesmo que os jovens não compreendessem totalmente
o que liam.  Os intelectuais de Complemento eram, segundo José Nava
também meio ligado ao grupo, passarinhos que comiam na mão de Ja-
cques.  Ele exerceu o mesmo  papel que Antonio Candido atribui a Sér-
gio Milliet com relação aos intelectuais da década de 40 e que delimita
de alguma maneira os conceitos de geração e de influência. Diz Candi-
do:

(...) encontrava um escritor mais velho que parecia abrir caminho
para o tipo de trabalho intelectual que desejávamos fazer, que já
estávamos fazendo, sendo portanto, de certa forma, um modelo
que nos justificava. (CANDIDO, 1989, p. 123)

A questão da marcação das influências é um tema dos mais impor-
tantes para o grupo, como de resto, o é obrigatoriamente para quem
queira estudar a produção literária do ponto de vista da geração.  Tanto
nas entrevistas mais atuais, como nas contemporâneas ao lançamento,
percebe-se o desejo de explicitar as diferentes filiações, como a garantir
junto ao leitor o perfil do grupo.

Se a escolha de poetas que estão mais de acordo com o mundo
de uma pessoa, e depois a convivência com eles neste mundo, e
muito depois compor algo que faz parte deste mundo — se este
mecanismo é o que chamam ‘sofrer influência’, então sofro algu-
mas: de três ou quatro, fora do eu-mesmo e dos que me são che-
gados demais. (SANTIAGO, 1956, p. 7)

diz Silviano, no n.2 da revista. Na verdade, trata-se de registrar cla-
ramente os precursores desejados, como diz Borges (BORGES, 1993),
nessa fase preparatória em que se encontram. Pertencentes à esfera da
renovação formal, tanto no âmbito literário, quanto no das artes plásti-
cas, a escolha dos “pais” intelectuais configura uma auto-visão do gru-
po como  renovador cultural em Belo Horizonte.  Isso fica bem claro, até
numa fala recente de Frederico Morais:

Comecei a escrever sobre arte construtiva, arte geométrica, sobre
Malevich, Mondrian. Ninguém ouvia falar neles, e eles marcaram
muito a minha visão. Passei 20 anos defendendo o que chamo de
vocação construtiva da arte brasileira. ( MORAIS, 1992)



250

Como consideravam estreito o meio em que vivem, circunscrevem
aquilo que  querem combater, ou melhor, generalizam visão estreita da
cidade que situa o grupo como agitador de idéias, com o papel renova-
dor que o contrasta com o que denominam “tradição mineira”, a idéia de
“Minas Gerais bucólica”, como diz Frederico Morais:

A paixão grande que se sentia por Guignard, à época fazia sua
presença pesada.  Ultrapassá-lo era um problema já que ele re-
presentava o passado e, junto com a idéia de Ouro Preto, limitava
muito a perspectiva. A gente queria uma coisa mais moderna.(...)
N’ O Diário, passei a divulgar novos autores. (MORAIS, 1992)

Diz Frederico Morais que desde seu primeiro livro, em que fala sobre
arte industrial, posiciona-se totalmente contra a idéia da tradição de uma
“Minas bucólica”, tentando superar o espírito regional.

Atribuindo-se o grupo esse papel renovador, assume postura muito
semelhante à dos modernistas de Belo Horizonte na década de vinte.
Como esses últimos, colocam-se diante do desafio do cosmopolitismo
(BOMENY, 1994), embora com uma postura que se quer superadora da
“mineiridade”:

Cumpri esse papel de trazer novidades pra cá.  Essa coisa cosmo-
polita de trazer informações sobre novos artistas.  Lia e traduzia
mal revistas francesas.  As grandes referências nas artes plásticas
eram os artistas dentro de uma vocação construtiva, artistas geo-
métricos, não figurativos, que se opõem a essa tradição figurativa
em Minas.   Me interessava a idéia de uma arte pura, de formas
puras, que tivesse um pensamento mais  claro, mais racional.
Depois evitar esse excesso de racionalidade com um componente
lírico.  Essas as contradições que vão acontecendo.  Mas a idéia
era essa, de defender uma arte abstrata partindo do cubismo, do
neoclassicismo, do suprematismo, da arte concreta.  (...) Era uma
luta. (MORAIS, 1992)

Na verdade, então, não se trata apenas de deixar clara para os leito-
res sua filiação intelectual, mas também de marcar a diferença, tomando
a palavra no sentido contraditório que lhe empresta Harold Bloom, com
relação ao “precursor” negado. Sobre a teoria de Bloom nos fala Nestro-
vski:

A angústia da influência é o temor do poeta de que sua voz não
seja sua, o temor constante da usurpação de seu texto pela voz
dos outros. (NESTROVSKI, 1992, p.224)
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Na verdade, os poetas fortes, na sua relação desarmônica, angusti-
ada com a tradição, “desleem” seus antecessores:

A história da poesia (...) é considerada indistinguível da influência
poética, já que os poetas fortes fazem a história deslendo-se uns
aos outros, de maneira a abrir um espaço próprio de fabulação.
(...)  Mas nada vem do nada  e a apropriação envolve, portanto,
imensas angústias de débito: pois que criador forte jamais deseja-
ria a consciência de não se ter criado a si mesmo? (BLOOM, 1991,
p. 33)

A relação forte que a geração Complemento estabeleceu com os
artistas plásticos remanescentes da Escola Guignard não se dá, então
como paradoxal, mesmo levando-se em conta a fala de Frederico Mo-
rais transcrita acima.

Guignard veio a Belo Horizonte, a  convite de Juscelino Kubitschek.
Foi um dos fundadores do Instituto de Belas Artes imprimindo “uma nova
dimensão ao processo de ensino de Artes na Capital, e deu ao movi-
mento Modernista local uma nova dimensão”, nos diz Ivone Luzia Vieira.
(VIEIRA, 1988, p. 9).  Presença extremamente forte no ambiente cultural
de Belo Horizonte da época, colocava em cena o projeto de se pensar a
modernidade como uma tensão entre o regional e a modernização trazi-
da pelas tendências da vanguarda internacional. Foi um marco impor-
tante e por isso mesmo contraditório.

Desse modo, entre os precursores confessados e os negados deli-
neia-se a postura do grupo Complemento:

Não tínhamos uma proposta estética.  Tínhamos uma idéia um pou-
co destruidora com relação às gerações anteriores(...) não tinha
uma identificação como tinha o grupo do Fernando Sabino, do Paulo
M. Campos. (...)  A gente tinha uma disparidade de interesses
(...)(ÂNGELO, 1992)

A idéia de afinamento com a vanguarda revela-se nas influências
literárias que indicavam, nas preferências no campo das artes plásticas
e teatrais, fazendo circular textos ainda desconhecidos na cidade.  Por
exemplo, leram e traduziram, inclusive para serem encenados pelo Tea-
tro Experimental, Ionesco, também Virginia Woolf, Andre Gide, Joyce,
Faulkner, Fitzgerald, Pound, e. Cummings. Fin de Partie, de Beckett, foi
encenada pela primeira vez no mundo pelo Teatro Experimental.  Uma
das fontes de informação eram as páginas duplas do Jornal do Brasil
onde o grupo procurava os autores que eram citados para poder acom-
panhar de modo atualizado a discussão. Tudo o que aparecia como novo
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ao nível internacional, sobretudo no âmbito das conquistas formais, inte-
ressava-lhes particularmente e procuravam os novos autores em livrari-
as do Rio de Janeiro.  Mesmo na esfera do balé, Klauss Vianna propõe
estudos de natureza teórica, ligados à pintura, algo ainda muito pouco
divulgado no Brasil, naquele período. Um investimento nos estudos teó-
ricos também era feito pelos participantes do Teatro Experimental.  Seu
diretor, Carlos Kroeber, vindo dos EUA, trouxera novas idéias e textos
sobre teatro.  Sente-se também o desejo de afirmação do grupo fora do
alcance da influência da geração imediatamente anterior.  A distinção,
mais uma vez, é marcada através de uma preocupação com o teórico.
Liam em conjunto os textos de Lucien Goldman, de João Cabral, de
Sartre.  Na verdade, são uma geração formada pelo Existencialismo que
ao mesmo tempo criticavam. Dizem que de Sartre queriam aproveitar
certas inquietações, o sentido imediato e pessoal da vida, mas mistura-
do à “joie de vivre”, e sobretudo queriam algo diferente da sua literatura
que achavam pobre. Dele tomaram a vontade de expressão de uma
subjetividade revoltada, conturbada, o que lhes confere e à revista um
lado pouco programático e a flutuação em torno de muitas possibilida-
des de expressão.

V - Principais dominâncias

A partir da revista, a geração Complemento teve atuação nas mais
diversas  áreas.  Portanto, o grupo que se articulou em torno dela, torna-
do uma geração, caracteriza-se pela amplitude de interesses. Mesmo
que alguns participantes tenham se definido de maneira mais precisa
com relação a uma atividade, a maioria se interessava por várias áreas
como foi o caso de Silviano, que escrevia sobre literatura e cinema, fazia
traduções para o teatro e publicava contos e poemas. Maurício Gomes
Leite e Flávio Pinto Vieira definiram-se pelo cinema. Marschner pelo tea-
tro; Frederico Morais pelas artes plásticas. Carlos Denis Machado tinha
sua atuação dividida entre o CEC e o Teatro Experimental. Mas, todos
escreviam sobre cinema, sobre as apresentações do balé, sobre litera-
tura. Remanescentes da Escola Guignard, Chanina, Wilde Lacerda, Ga-
vino Mudado, Marília Gianetti, Wilma Martins, Álvaro Apocalipse e De-
gois juntam-se ao grupo. Este último foi responsável por algumas das
capas da revista e por várias ilustrações e pelos programas do balé
Klauss Vianna.  Este último dá idéia, em depoimento, sobre a “polivalên-
cia” da geração Complemento:

Eles eram da diretoria do meu grupo: o Ivan era presidente, Santiago
era secretário do Balé Klauss Vianna e a gente viajava muito, estáva-
mos sempre juntos nos bares, nos lugares.  Eu tenho coisas escritas



253

pelo Ivan, por eles, apresentando meu trabalho (...)  Foi muito interes-
sante porque nós não ficávamos só na dança.  A gente emprestava a
escola onde o pessoal ensaiava teatro, o pessoal de cinema passava
filme.  Aí apareceu o Rodrigo Santiago(...).  O Gabeira, um jornalista
que trazia notícias pra gente, fazia a imprensa, assessoria de impren-
sa, trazia o mundo.  Nessa época começamos a fazer uma interpene-
tração da arte, é o único jeito da gente fazer as coisas e hoje já se
percebe isso. (VIANNA. In: PIACENTINI, 1988, p. 14)

O núcleo inicial Complemento vai se expandindo ficando cada vez
mais complexo o que se reflete na revista. Outras dominâncias são o
Teatro Experimental com Carlos Kroeber, João Marschner, Jota d’ Ânge-
lo e o balé de vanguarda de Klauss Vianna, com Angel Vianna e  Duda
Machado, com um trabalho muito significativo e avançado, com coreo-
grafias verdadeiramente revolucionárias.   Este momento de aglutinação
e de alimentação mútua entre eles — e que lhes dava, por assim dizer,
um solo consistente para vôos posteriores mais ousados — foi estrutura-
do neste momento.  É o caso de Silviano — que se transformaria num
dos nossos mais brilhantes e conceituados críticos, destacando-se tam-
bém como ficcionista — , de Frederico Morais, como crítico de arte, de
Ivan Ângelo como escritor e jornalista.

O ponto de vista político constitui outra vertente para a análise e
caracterização dessa geração — queimada nas chamas da política —
como marca José Nilo Tavares.  Diz ele:

(...) a geração [modernista] da Revista embrenhou-se pela literatu-
ra ociosa ou pela burocracia (inclusive pela literatura burocrática
palaciana, como é o caso de Abgar Renault), a geração Encontro
Marcado, pelo jornalismo, a geração Tendência, pela burocracia,
jornalismo e magistério, a geração Complemento realizou-se, fun-
damentalmente, pela política (TAVARES, 1979, p. 275-276).

Silviano assinala a existência, na época, de duas atitudes políticas
de esquerda em Belo Horizonte. De um lado, atuava o antigo Partido
Comunista, com figuras de algum destaque: Edmundo Fonseca e Fritz
Teixeira Sales, por exemplo. A postura da revista publicada imediata-
mente antes de Complemento — Vocação — representava essa tendên-
cia mais definida para o PC clássico.  A outra linha era a da Ação Cató-
lica, liderada pelo Betinho, uma esquerda muito bem organizada: JEC,
JUC, JOC.  A geração Complemento como um bloco homogêneo não se
liga nem a um, nem a outro, preferindo uma afronta à sociedade através
de comportamentos boêmios, de uma política do corpo, como diz Silvia-
no, e fugindo a uma ligação partidária.
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O partidão não podia aceitar a gente — anarquistas, irracionais,
despreparados — os católicos também não.(...) Quando chega em
Belo Horizonte um pessoal do ISEB, ocorre a politização do grupo.
Theotônio liga-se a ele e assume visão mais politicamente organi-
zada. (SANTIAGO, 1990)

Discordando em parte dessa visão, José Nilo redimensiona a postu-
ra política do grupo, complexificando-lhe a atuação:

Quando se escrever a história dos movimentos organizados de
contestação política da década de 1960, particularmente da Ação
Popular  e da Política Operária (...) esbarrar-se-á inevitavelmente
na geração Complemento e no seu fruto universitário-estudantil que
foi a revista Mosaico, criada em 1958, no Diretório Central dos Es-
tudantes da Universidade Federal de Minas Gerais e viva até re-
centemente. (TAVARES, 1979, p.276)

Essa dimensão foi precocemente assumida por Theotônio e perma-
neceu como tendência duradoura que se radicalizou mais tarde redun-
dando, inclusive, em perseguições políticas de que foram vítimas tam-
bém outros integrantes do grupo. É de sua autoria o artigo saído no 3º
número de Complemento, falando sobre o “ensaísmo situado”, refletindo
sobre as saídas possíveis para a intelectualidade diante da situação
cultural do Brasil e que pode ser claramente ligado a um posicionamen-
to político.  Desde o título, há o desejo de engajamento na tomada de
posição como intelectual, bem aos moldes sartreanos. Diz ele:

No plano social a nossa geração é essencialmente burguesa, como
a nossa sociedade. (...) a burguesia está  decadente e esta deca-
dência provoca uma revisão de valores. (...)  O burguês não aceita
a ascensão do proletariado, o branco não aceita a ascensão do
negro, o comunista tenta fazer aquela ascensão completamente
afastado da realidade histórica, social e política.  O próprio operá-
rio não encontra outra liderança que o dogmatismo comunista ou a
desorientação trabalhista.  Onde ficamos nós os que devemos es-
tudar estes problemas, os futuros intelectuais? (SANTOS JÚNIOR,
1957, p. 1)

Vê-se como, além da auto-crítica, o trecho revela a posição de quem
se coloca como revisor de valores.

A vida acadêmica, que era marcada por grande efervescência polí-
tica, se intensifica em Belo Horizonte na década de 50, e é outra domi-
nância a marcar a atuação desses jovens.  Alguns deles, como Teotônio,
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José Nilo, Silviano, Luiz Carlos Alves vão seguir a carreira universitária.
Registre-se aqui a influência de Francisco Iglésias que marcou sobre-
maneira a política acadêmica do período.

Ivan Ângelo, por exemplo, diz ter sido decisiva para sua carreira de
escritor a entrada no grupo.  Diz ele em entrevista:

A convivência literária foi muito importante porque as pessoas desse
grupo eram bastante atualizadas com relação ao que se fazia em
literatura no mundo e também com uma visão muito crítica, pessoas
muito ferinas, contundentes nas observações que faziam sobre os
textos.  Indispensável.  Do ponto de vista de fazer o trabalho apa-
recer foi importante porque o grupo já fazia uma revista. (ÂNGE-
LO, 1992)

VI - O que é modernidade?

A produção literária propriamente dita foi menor do que a atividade
literária tomada no seu sentido lato de discussão de idéias.  Não é casu-
al, pois, o fato de todos da geração Complemento terem se destacado
na atividade crítica.  Diz Ivan Ângelo:

Toda aquela efervescência de idéias em torno de como poderia
ser construída (...) uma obra literária foi muito útil para nós, mas
não para fazer igual. Tínhamos aquilo como uma base para um
trabalho literário outro que não ficasse na construção em si. (ÂN-
GELO, 1992)

Por exemplo, são simpáticos ao Concretismo, mas antes como uma
forma de conhecer teoricamente os instrumentos para se fazer uma boa
literatura.  Lembre-se o projeto de construção semântica dos concretos
com a atenção à visualidade do verso nos espaços da página, em gran-
de parte numa tentativa de racionalizar a linguagem poética abrindo-se
às correntes inovadoras internacionais.  Essas características  os aproxi-
ma da postura do grupo Complemento.  Este último tinha bastante clare-
za com relação às tendências que definiam o panorama literário da épo-
ca.  Não aceitavam a posição que atribuía à literatura uma função políti-
ca, como uma solução para os problemas sociais embora se mantives-
sem distantes de soluções exclusivamente formalistas. Com essa pers-
pectiva, sua colocação no panorama da produção literária nacional do
período indicia o desejo de eqüidistância frente a principal polêmica que
agitava a intelectualidade.  Segundo Ivan Ângelo, no final da década de
50, no Brasil, parte da produção cultural assumia um tom muito populis-
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ta, que nela buscava soluções diretas para a realidade social brasileira.
Os jovens de Complemento tinham outro enfoque, mais direcionado para
uma inquietação filosófica à européia, com discussões sobre o que era o
homem, o destino, com influência da cultura de pós-guerra. Na literatura
nacional, os mitos confessados eram também os que traziam inovação,
sobretudo formal: Clarice, José J.Veiga, Guimarães Rosa, João Cabral,
Drummond, os concretistas, embora sejam  sempre marcados pela pre-
ocupação de fazer diferente.

Enfim, o que é importante reter é que representavam uma geração
em formação, que investia nos estudos teóricos e na leitura e discussão
da literatura de vanguarda. Outro dado é que se trata de uma geração
marcada pela interdisciplinaridade, construída pela referida variedade
de dominâncias que a constituem e lhe imprimem a sua marca específi-
ca de modernidade.

A preocupação em ser moderno permeou a quase totalidade dos
manifestos e revistas desse período, e, de resto, das décadas anterio-
res.  É só dar uma olhada rápida nas revistas dos modernistas, aí inclu-
ídas as mineiras como A Revista ou Verde, de Cataguases, e mesmo as
contemporâneas a Complemento como Vocação ou Tendência para se
perceber a reiterada afirmação do novo, a que se liga a necessidade de
explicitar a juventude.  Esses jovens acreditavam, como de resto é pró-
prio da estrutura de linguagem dos manifestos em geral (Cf. CURY, 1994),
que, a partir da publicação do periódico sob sua responsabilidade, um
novo tempo se inauguraria.

Até por uma questão mesma de trabalho, a  gente ocupou rapida-
mente toda a imprensa de Belo Horizonte.  Cada um de nós tinha
uma coluna ou trabalhava num jornal.  A  gente ocupou taticamen-
te todos os jornais. Isso deu muita força à gente. (MORAIS, 1992)

No ano anterior ao lançamento de Complemento, João Etienne Filho,
na seção literária de “O Diário”, pergunta: “mas onde estão as revistas
de moços?  onde os grupos?  onde as revoluções e a demolição?” (ETI-
ENNE FILHO, 1955).  A pergunta é contraditória uma vez que na década
de 50, em Belo Horizonte, aparecem muitas publicações de moços: Edi-
fício, Vocação, Alterosa, Tendência. Talvez a elas faltasse o impulso ino-
vador traduzido em Complemento pelo já mencionado ímpeto intersemi-
ótico. Mas, o questionamento de João Etienne acima referido e transcrito
na primeira página do primeiro número da revista, marca uma posição
manifestária e transforma o conjunto da publicação numa espécie de
resposta à pergunta tomada como epígrafe. Embora a revista não veicu-
le manifestos explícitos, apresenta a linguagem bélica própria dos mani-
festos ao expressar o desejo de ocupar o espaço cultural da cidade,
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sobretudo nos jornais onde todos eram responsáveis por alguma colu-
na.

O pessoal de Complemento promovia uma espécie de  auto divulga-
ção, falando uns dos outros. O segundo número da revista, traz peque-
na apresentação seguida de depoimentos dos diretores: Theotônio, Sil-
viano e Maurício Gomes Leite. Evidencia-se o desejo de serem conheci-
dos e reconhecidos já que até seus retratos são estampados junto à
apresentação que fazem uns dos outros:

(...) para muitos somos apenas nomes.  É preciso ligá-los às pes-
soas.  por isso resolvemos depor sobre nós mesmos, nossas pre-
ferências e gostos.  começamos pela diretoria e esperamos per-
correr todo o grupo. (COMPLEMENTO, 1956)

Basta uma folheada nos jornais do período para se perceber como
eram constantes essas auto-referências.

A característica de discurso inaugural, igualmente tão própria aos
manifestos, revela-se no questionamento da posição requerida à inte-
lectualidade diante das injunções da  época, como aparece, por exem-
plo, em artigo de Theotônio. Fala sobre a forma ensaística como  não só
de sua geração, mas da cultura brasileira em geral, carente de sistema-
tização. O autor também registra a juventude como marca distintiva do
grupo, embora o faça com evidente ironia, dizendo que são “jovens en-
velhecidos”, carentes de experiências e com dificuldades metodológi-
cas para a tarefa urgente de “revisão de valores”.  O sentido político do
artigo situa-se, como se vê, na proposta de intervenção intelectual, afi-
nada com o momento vivido por eles:

O que fiz até agora é uma simples introdução à segunda parte de
meu trabalho que é uma tentativa de procurar as formas de Ex-
pressão que tal ‘Situação’ exige para que o que realizarmos tenha
um sentido mais verdadeiro, mais sincero, mais realista e portanto
mais ‘situado’. (THEOTÔNIO JÚNIOR,1957, p.2)

A tomada de posição relativa ao momento entendido como um tem-
po de revisão de valores, já anteriormente mais de uma vez referida,
aparece também em introdução de Ary Xavier:

Agora que se está formando entre nós uma nova consciência poé-
tica, achamos bastante oportuna esta publicação que revela com
admirável precisão as possibilidades de nossas pesquisas e ex-
periências. (XAVIER, 1956.p. 33)
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O caráter manifestário — evidenciado na marcação de um tempo a
partir do qual e pela intervenção de determinado grupo se constrói algo
novo — é reiterado e claramente expresso2 .

Em Belo Horizonte a revista não teve, no início, grande repercussão
ao contrário do que ocorreu em outros lugares. No Rio de Janeiro, saí-
ram notas muito elogiosas sobre ela no Diário de Notícias, Correio da
Manhã, Correio Carioca e até um artigo de Tristão de Ataíde. Iniciam
contato com o Jornal do Brasil para onde Silviano mandou poemas com
pseudônimo de Antonio Nogueira, heterônimo abandonado por Fernan-
do Pessoa e que Silviano já usara na revista, revelando a ligação forte
com o poeta português. Grupos de intelectuais da Argentina e do Porto
também se interessaram por Complemento.  Outro contato importante e
forte foi com o grupo baiano da revista Mapa, ligada a Glauber Rocha.
O cineasta veio a Belo Horizonte para, segundo depoimentos, receber
uma orientação filosófica para “fundar o cinema nacional”.  Fez também
conferências sobre José Lins do Rêgo e Euclides da Cunha.  Segundo
depoimentos, o grupo se decepcionou com Glauber que, na verdade, já
se nota pelos autores escolhidos para as conferências, começava a de-
dicar-se a temas ligados ao “sertão” brasileiro.  Visitaram também o CEC
Paulo Emílio, Nelson Pereira dos Santos, Joaquim Pedro para discus-
sões e conferências.  Pelos nomes citados, revela-se a importância nacio-
nal que adquirida pelo Centro, visitado pelas figuras importantes para a
renovação do cinema nacional.

A idéia de modernidade não é sempre a mesma, variando o concei-
to de acordo com a época. No Brasil, embora os vários processos de
modernização tenham quase sempre tomado, paradoxalmente, uma fei-
ção conservadora, autoritária pode-se perceber variações significativas
entre eles.  Para os participantes da revista Complemento o conceito de
modernidade é construído a partir de variados recortes. Passa, por exem-
plo, pela valorização do nacional através do realce à literatura contem-
porânea. Assim diferenciavam-se do projeto moderno anterior que visa-
va à recuperação e à releitura das raízes nacionais e a “derrubada” da
literatura imediatamente precedente. O modernismo de 1922, uma refe-
rência forte para gerações até contemporâneas a Complemento, como
é o caso do grupo da Revista Vocação, é negado enquanto modelo:

(...) qualquer movimento no molde de 22, por exemplo, seria algo
de artificial e inaceitável. Temos que construir, sermos de fato uma
literatura. (SANTOS JR., 1956, p. 5)

2 En publiant un tel texte l’auteur ou les auteurs se donnent en effet un certain rôle, celui de dénoncer un ordre
établi, et demandent à ceux qui lieront de suivre une conduite nouvelle, dont la nécessité apparente doit tout
à l’autorité que ces auteurs s’attribuent grâce à une argumentation plus ou moins dévéloppée.” (FILLIOLET,
1980. p. 23)
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A figura de Mário de Andrade, no entanto, permanece como referên-
cia.  Logo no primeiro número da revista, são publicadas três cartas
suas a João Etienne. Dos depoimentos na própria revista depreendem-
se os conceitos que tem o grupo sobre o panorama literário e de como aí
se localizavam. Veja-se o de Teothônio:

Já  passou a época dos movimentos literários fechados, dos gru-
pos que para se afirmarem tinham de necessariamente, derrubar
outros grupos. Já existe literatura no Brasil. Não é, pois, necessá-
rio uma revolução contra os mais velhos aos quais respeitamos
como também atacamos. (SANTOS JR., 1956, p. 5)

Literatura tinha, pois, para o grupo um sentido muito amplo, constru-
ído na relação com o que estavam vivendo.  Segundo informa Silviano,
era um “situar-se no mundo”, um refletir sobre a pessoa, a cidade, sobre
as questões sociais, de uma forma muito globalizante, sem um sentido
disciplinar:

Literatura tinha que ser tomada (...) num sentido que na década de
80 passou a ter, quase que semiológico, literatura como lingua-
gem. E aí não haveria distinção entre filme, música de jazz, teatro,
mas uma combinação de todas essas expressões.(...) Por outro
lado, havia um sentido de estudo (...) de que a produção literária
viria do trabalho, de um esforço muito grande.(SANTIAGO, 1990)

Isso confirma a importância da figura de João Cabral, em particular
com o texto A inspiração e o Trabalho de Arte que o grupo valorizava
muito, por expressar essa concepção de literatura ao mesmo  tempo
como  fruição ébria e como um projeto construtivo que viria do trabalho,
da lucidez de um encantamento pela forma (MELO NETO, 1994). Trata-
se de uma conferência pronunciada por Cabral na Biblioteca de São
Paulo em 1952.  Saliente-se haver nesse texto a preocupação teórica
relativa à problemática da composição poética, que vai se refletir na
revista.

A composição, que para uns é o ato de aprisionar a poesia no
poema e para outros o de elaborar a poesia em poema; que para
uns é o momento inexplicável de um achado e para outros as ho-
ras enormes de uma procura, segundo uns e outros se aproximem
dos extremos a que se pode levar o enunciado desta conversa, a
composição é, hoje em dia, tarefa agora dificílima, se quem fala
preza, em alguma medida a objetividade.(MELO NETO, 1994)
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Do trecho citado saliente-se, a preocupação de  encaminhamento
teórico para as questões de composição, vertente que pode ser consi-
derada como traço definidor das concepções expressas na revista e
uma atenção especial ao trabalho formal que marca a produção poética
que lhes é contemporânea.  A “mistura” de tendências diferentes, englo-
bando a interdisciplinaridade que tanto marcaria a postura do grupo tam-
bém pode ser depreendida do texto de João Cabral:

Quanto à nossa época, sua originalidade parece estar em que a
polarização mostra-se maior do que nunca e em que, no lugar da
preponderância de uma dessas idéias, presenciamos a coexistên-
cia de uma infinidade de atitudes intermediárias, organizando-se a
partir das posições mais extremas a que já se chegou na história
da composição artística..(MELO NETO, 1994, p 726)

O grupo Complemento é diferente da geração de 45 à qual João
Cabral pertence, mas partilha com ela uma recusa da espontaneidade,
em busca de um trabalho artesanal, o que vai criar as pontes de ligação
com o grupo concretista paulista, com o teatro do absurdo, influenciado
por Pound e Eliot, pelo nouveau roman.  Diz Silviano:

O livro que eu publico em 74 (escrito em 64), O olhar, já é fruto de
minhas leituras do nouveau roman: Robbe Grillet, Butor que são
autores cerebrais. (SANTIAGO, 1990)

Ao mesmo tempo, a não dissociação entre arte e vida, entre literatu-
ra e a experiência, lhes abre, como já se viu, a reflexão teórica para o
campo mais rico da interdisciplinaridade. Não era, então, como já se
falou, uma geração com uma proposta só literária, mas com o objetivo
de ocupar todos os espaços da cultura.

No fundo, para nós a vida não era literatura.  Literatura era a vida.
Nosso problema era viver intensamente, curtir ao máximo as pos-
sibilidades de Belo Horizonte, era muito mais um projeto de vida
do que um projeto cultural. (SANTIAGO, 1990)

Vejam-se, igualmente, as montagens do balé Klauss Vianna em que
os temas nacionais ligados à literatura contemporânea dão a marca.  O
coreógrafo, em grande medida renovador do balé moderno brasileiro,
monta espetáculos a partir de poemas de Drummond e de Henriqueta
Lisboa e de textos de Ciro dos Anjos.  Em entrevista na seção “Plantão
literário”, à época, fala sobre sua proposta de  renovação do balé brasi-
leiro de onde se depreende a busca de uma nova linguagem que fuja
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aos padrões convencionais. O problema da representação da nacionali-
dade, no entanto, de novo se coloca ainda que com o desejo de fuga do
“regional”, da mineiridade expresso por vários componentes do grupo.
Segundo Jacques Brandão em entrevista, Complemento continua uma
ordem já  alicerçada e não precisava mais descobrir Ouro Preto que já
tinha sido descoberta.  Tudo isso se dá de forma contraditória.  De resto,
a temática não se faz tão presente porque as gerações anteriores, tanto
a dos modernistas, como as de Fernando Sabino, Paulo Mendes Cam-
pos, que levavam Minas consigo aonde quer que fossem, já tinham, de
alguma forma, quebrado as barreiras do ostracismo.  Se pensarmos em
termos da geração Complemento, a problemática necessariamente vê-
se amainada no que se refere à expressão do regionalismo como neces-
sidade de afirmação no espaço nacional. Klauss vai dizer em outra en-
trevista que os novos rumos buscados para um balé brasileiro moderno
devem fugir dos temas folclóricos e popularescos, embora não possam
dispensar os temas nacionais cultos, presentes principalmente nos es-
critores mineiros, que são, segundo ele, um “resumo” da brasilidade.

Começamos a fazer as primeiras pesquisas: sempre tive na cabe-
ça essa coisa de estudar o gestual do mineiro e resolvi começar
por Carlos Drummond, que eu achava o mais mineiro dos
mineiros.(VIANNA. In: PIACENTINI, 1990, p. 9)

Montou, por exemplo, número de balé a partir d’ O Caso do Vestido,
poema de Drummond, o qual, segundo Ivan Ângelo em artigo na época,
une a temática universal à maneira de dizer regional, expressão da bra-
silidade a que o coreógrafo quis ser fiel.

A temática do poema (no fundo, um triângulo: ele, ela e a outra) é
universal, mas a maneira como ele se apresenta, através de uma
conversa de mãe com filhas, é regional, tipicamente brasileira.
Mesmo sintaticamente, quem manda no poema é o povo: a língua
é  uma língua de povo.  Ora, não poderia o coreógrafo trair essa
brasilidade, a menos que fosse desonesto com o poeta.(ANGELO,
s/d)

Registre-se, de passagem, como essas propostas articulam-se às
do próprio Guignard que encetara em sua pintura a articulação entre
temas da paisagem barroca mineira — as casas coloniais, os balões
populares — à visão moderna, às técnicas da pintura contemporânea.

Também em sua coluna “Vida Artística”, no Estado de Minas, João
Marschner comenta a apresentação de “Arabela, a Donzela e o Mito”,
montagem coreográfica de “O Amanuense Belmiro”, de Ciro dos Anjos,
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com argumento elaborado por Jacques, valorizando o acompanhamen-
to concretista. Valoriza Marschner:

(...) não a tentativa de contar história e sim de demonstrar pela
dança as emoções que a literatura criou no coreógrafo e que ele
deseja transmitir ao público. Já o acompanhamento concretista —
criação do próprio Klauss — lhe dão uma aparência de vanguar-
da, no bom sentido do termo. (MARSCHNER, S/D)

Neste número do balé, para falar da mecanização da vida da persona-
gem, não há acompanhamento musical mas, sons de máquina de escrever,
de relógios, de carros e outros mecanismos, novidade comparada às pro-
postas revolucionárias de Maurice Béjart.  Registre-se que também para O
Caso do Vestido, o acompanhamento se fazia somente com um coro.

VII - O espaço urbano

A visão que o grupo tinha da cidade era contraditória como se de-
preende desta fala de Frederico Morais:

Tínhamos espírito boêmio mas, ao mesmo tempo um lado angus-
tiado e cinzento de Belo Horizonte cujo peso era grande por causa
da tradição católica de Minas.(MORAIS, 1992)

Em artigo de Complemento, Theotônio Júnior salienta a falta de uma
perspectiva verdadeiramente universitária na Belo Horizonte da época:

(...) encontramos nós, os jovens em geral e principalmente os das
províncias semi-universalizadas como Belo Horizonte, a desorien-
tação, o auto-didatismo que leva-nos à busca sós da Cultura sem
possibilidades de crer nas nossas universidades (nos colégios
secundários nem se fala). (Complemento, n.3,1957).

Para o crítico, semi-universalizada queria dizer a sociedade a meio
caminho entre a alta cultura e a cultura de massas, entendendo o autor a
primeira como cultura sistematizada e a segunda como cultura popular.
Diz que os jovens, para a tarefa que lhes cabe de Revisão de valores,
necessitam da alta cultura conferida pela Universidade.  Ao meio estrei-
to culpa pelo envelhecimento precoce de sua Geração:

(...) não se lamente portanto que a nossa Geração fosse apática e
velha, é condição de sua Situação dentro da sua sociedade e do
seu tempo. (Complemento, n.3,1957)
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A relação que estabelecem com a cidade é marcada pela contradi-
ção.  Como os modernistas de vinte marcados pelo mapeamento afetivo
que faziam das ruas de Belo Horizonte, também os jovens desta gera-
ção tinham seus pontos de encontro em bares e livrarias: A Camponesa,
Livraria Nicolai, Alpino, Livraria Itatiaia, a Tirolesa.

As pessoas que se interessam por assuntos culturais acabam se
reunindo geralmente numa livraria.  Se encontram no lugar onde
vão buscar alimento onde há lugar para suprir sua necessidade.
Essa geração se reunia na livraria Itatiaia, no edifício Dantés.  Iam
buscar seus livros, conversar assuntos e dali iam para algum bar.
(...) Iam ao CEC que congregava todos os intelectuais da cidade,
assistiam e debatiam filmes.  Daí nasceram revista, filmes, teatro
experimental, balé. (MACHADO, 1992)

Depreende-se dos depoimentos que curtiam a cidade, embora te-
nham saído daqui em busca de melhores condições de trabalho e não
tenham esse constante movimento de retorno afetivo a ela na sua produ-
ção futura, dicção tão recorrentemente presente em gerações anterio-
res. Assim, embora extremamente atuantes no espaço da cidade, todos
saem de Belo Horizonte em busca de outros espaços, talvez mais pro-
missores para a vida intelectual. Em artigo de jornal de 1960, Ivan Ânge-
lo faz uma espécie de paralelo entre a geração dos modernistas belo-
horizontinos de 25 e a sua geração, a geração Complemento.  Come-
çando o artigo com uma referência a Beckett — “a coisa avança” — com
a qual, aliás, também termina o artigo, aponta para o que considera a
estreiteza da cidade, que acaba por “expulsar” seus intelectuais, como
acontecera 30 anos antes com os modernistas.  Embora longo, o trecho
a seguir se justifica porque “rastreia” os considerados integrantes do
grupo e dá uma dimensão de sua atuação futura:

Os elementos que, pela idade, estão mais chegados a mim come-
çam a dispersar-se.  Alguns porque arte não dá dinheiro e os tem-
pos são de vacas magras; outros, ansiosos de encontrar um meio
em que suas manifestações artísticas encontrem maior repercus-
são e melhor público.  Silviano Santiago, o promissor poeta e minu-
cioso ficcionista da nova geração, partiu para o Rio de Janeiro
como bolsista da CAPES, tendo já adquirido um mapa da cidade
de Paris.  Teothônio Junior, nova geração de cabelos e idéias re-
voltas, autor do livro ‘A Construção’, trocou o terreno perigoso da
poesia pelo da sociologia e magistério: vai ser professor da Facul-
dade de Ciências Econômicas.  Carlos Kroeber, gênio experimen-
tal, seguiu com a Companhia Tônia-Celi-Autran como assistente
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de direção de Adolfo Celi, e já está preparando a encenação de
‘Fim de Jogo’ com a excelente equipe da CTCA.  Flávio Pinto Viei-
ra, crítico de cinema ansioso por lançar-se na criação cinemato-
gráfica, anuncia para breve sua partida para a Bahia, onde se con-
centra um bom grupo de interessados em cinema, ‘porque não
tem sentido continuar fazendo crítica em Belo Horizonte’.  Sigrid
Hermanny, prima ballerina do ‘Ballet Klauss Vianna’, partiu agora
para o Rio, atendendo convite especial da bailarina Dalal Aschar,
organizadora da companhia de dança que acompanhará Margot
Fonteyn em sua tournée pelo Brasil em junho próximo, e levará
também a dança brasileira à Europa.  Sigrid, como temperamento,
pode ser considerada uma das maiores bailarinas brasileiras, fal-
tando-lhe apenas um maior contato com as grandes escolas e os
grandes mestres que, de modo algum, poderiam ser encontrados
em Belo Horizonte.  Também Décimo de Castro, promissor bailari-
no formado por Klauss Vianna, partiu para São Paulo onde é consi-
derado o melhor da cidade.  O próprio Klauss está de partida para
os Estados Unidos. Dono de uma extraordinária sensibilidade ar-
tística, muito aprenderá principalmente com as conquistas ameri-
canas no terreno do balé moderno.  João Marschner, que seria
talvez nosso grande teórico teatral, está em vias de aceitar uma
indicação para fazer teatro na Alemanha.   Isso sem contar os que
resolveram dedicar-se ao jornalismo, à publicidade e outros seto-
res mais lucrativos que a literatura, o teatro, o desenho. (ÂNGELO,
1960)

A mesma visão se depreende de entrevista de Duda Machado, uma
das integrantes do balé Klauss Viana:

Cidade projetada, idealizada, para o poder para a política,  Belo
Horizonte produziu uma geração tão rica e não deu conta de man-
ter esse pessoal, essa produção num espaço tão curto de tempo.
Foi a última geração acertada.  Hoje não precisam mais sair da-
qui.  Mesmo os sucessos nacionais continuam em Minas porque
esta situação mudou muito.  Por exemplo, o Balé Corpo foi todo
formado aqui, trabalho feito aqui, com nossos coreógrafos.  Mil-
ton, Gonzaguinha, turma da música, instrumentistas mineiros que
gravam discos fora, não largaram o vínculo habitacional com Belo
Horizonte que já produz um mercado.  Nós não tínhamos;  tínha-
mos só o Francisco Nunes que não era o que é hoje. (...)Klauss
começou a fazer algo  para o qual não havia referência, coisa
realmente nova, tirando do nada. (...) Aqui não havia mais como a
pessoa ir além.  Silviano foi para a França, Ivan para São Paulo,
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procurando uma maneira de ter um campo maior. (MACHADO,
1992)

A família também era encarada como limitadora, a contraface do
desejo de vivenciar intensamente todas as experiências:

(...) a família, em geral representante da cultura popular, e incapaz
portanto de compreender a necessidade dessa sistematização
cultural, desambienta o jovem e compele-o à dispersão dos bares
e das conversas de rua. (THEOTÔNIO JÚNIOR, 1957.p.2)

Havia um desejo de “chocar” a tradição, através de uma atitude de-
safiadora do meio que se manifestava como uma forma de atrelar arte e
vida.  Mas também a explicitação determinista, via “caráter nacional”
que tanto marcou gerações passadas, está presente como explicação
do atraso intelectual de sua geração:

Tudo isso e outros problemas como os econômicos ou os de or-
dem biológica ainda como os de crescimento, energias utilizadas
pelo corpo neste sentido impedindo-lhes esforços maiores em ou-
tros sentidos, são determinantes, ‘situações’ que a nossa forma-
ção brasileira impede-nos (aos futuros intelectuais que, segundo a
nossa mentalidade, não devem preocupar-se com tais problemas)
de compreender a nossa própria ‘Situação’ e à Cultura em geral.
(THEOTÔNIO JÚNIOR, 1957. p.2)

Para tentar compreender as deficiências registradas, Teothônio Jú-
nior, neste ensaio, apela até para determinismos biológicos:

É fator biológico, por exemplo, a impossibilidade de se entregar ao
estudo sistematizado que nos exige algumas 6 horas diárias, psi-
cológico e social também, na não adaptação a este estudo em
épocas anteriores.  A nossa situação, portanto, no plano psicológi-
co e biológico é desfavorável, são reptos que temos que respon-
der e não fugirmos deles. (THEOTÔNIO JÚNIOR, 1957.p.2)

A esse  “balanço” da situação, de resto característica marcante-
mente própria aos manifestos, acrescenta outra de quase conclama-
ção e de uma certa marca de distinção do grupo, da geração de que
faz parte:

Reptos para os quais a nossa sociedade não dá resposta e que
portanto devem ser encontradas na ‘haute culture’.  Que não é um
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hábito cristalizado numa educação coerente mas adquirido por
esforço próprio. (THEOTÔNIO JÚNIOR, 1957.p.2)

Registre-se como um dado fundamental e corroborador da contradi-
ção acima registrada que Belo Horizonte apresentava-se como espaço
de modernização dos mais atraentes, com a concretização de projetos
arquitetônicos e urbanísticos muito arrojados para a época, que levavam
a assinatura de Lúcio Costa, Niemeyer, Portinari, Burle Marx, Santa Rosa:
o conjunto da Pampulha — o Cassino, Igreja de São Francisco, Casa do
Baile, inaugurando um novo ciclo de atualização, um novo impacto do
projeto moderno. O conjunto da Pampulha, na periferia da cidade, atrela
o projeto de desenvolvimento regional às tendências internacionais, na
verdade dando consubstanciação ao projeto de mudança gestado des-
de os anos 20. Do ponto de vista arquitetônico, Brasília começa em Belo
Horizonte.  É interessante a relação que pode ser feita entre a tentativa
do grupo Complemento de continuamente antenar-se com o mais con-
temporâneo, sobretudo visualmente e um ambiente que apontava para
o mais moderno em termos da visualidade plástica da arquitetura e do
urbanismo.

Durante o princípio da década de 50, contudo, a questão do desen-
volvimento econômico veio gradativamente a ocupar a atenção dos
políticos que, cedo, viram que as implicações políticas do estabeleci-
mento das diretrizes econômicas não poderiam ser ignoradas por muito
tempo.(SKIDMORE, 1975. p. 112)

Como prefeito e governador, Juscelino já havia ganho reputação de
administrador, executando um impressionante número de projetos na  área
dos transportes e energia, incrementando um verdadeiro surto desen-
volvimentista na cidade: abertura de vias, desenvolvimento da malha
urbana, numa tentativa de se incorporar a cidade ao moderno de caráter
mais universal.

Kubitscheck, como Prefeito da Capital, deveria preparar a cidade
para que ela se tornasse um espaço social modernista, em face
aos novos modos de produção, advindos com o projeto industrial,
que estava sendo implementado no Estado, naquele momento.  É
importante observar que no Ocidente a cidade é caracterizada não
só como um lugar de mercado, mas também como espaço de con-
vergência de diferentes processos sociais. (VIEIRA, 1988, p. 10)

A campanha de Juscelino para a presidência insistia na aceleração
da industrialização do país. Como presidente com o plano de metas,
envolvendo a mudança da capital, a criação da indústria automobilísti-
ca, começava a instaurar os famosos 50 anos em 5. Como nos registra
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Alfredo Bosi (BOSI, 1992) , cria-se a imagem daquele tempo vetorial —
tempo-flecha — que avança na direção de um estágio que necessaria-
mente deveria superar os anteriores.  Num certo sentido, a imagem aca-
ba sendo uma metáfora do próprio posicionamento da revista e da gera-
ção: complementa, moderniza, queima etapas vivenciadas por outros
grupos. A cidade é, então, palco não somente dos arranjos políticos,
mas sobretudo uma entidade criadora de cultura nova e de consolida-
ção da cultura herdada.  Atrelava-se um projeto de modernização arqui-
tetônica ao projeto político.

O grupo é, então, marcado pela contradição, de resto inevitável em
todo processo de mudança.

A cidade parecia exercer uma forma de opressão sobre eles, no
sentido de limitar-lhes as pretensões mais cosmopolitas.  Diz Silvia-
no:

Tínhamos uma curiosidade absurda por algum tipo de transcen-
dência, algo que transcendesse os limites da cidade, de nossa
vida quotidiana.(SANTIAGO, 1990)

O pessoal de Complemento se movimenta neste espaço renovado,
guiado pelo desejo de criação de um novo ethos cultural mais aberto.
Gostavam de Belo Horizonte que era o nosso espaço que queriam con-
quistar, inclusive com o direito de perturbar, embora não com agressões
violentas e eram atraídos, sobretudo, pelas mudanças visuais que a ci-
dade apresentava, tão consoante com as propostas de uma arte visual,
vazada  num referencial fundamentalmente plástico.

(...) Kubitscheck procura resgatar para o cotidiano da Capital a
beleza, o prazer e a liberdade.  (VIEIRA, 1988, p. 10)

Silviano, lembrando a  visão cética de vida que todos partilhavam,
reitera que não era uma visão pessimista, já que convivia com o culto da
alegria.

VIII - Conclusões

O estudo de periódicos contém sempre uma abertura para novas
investigações que enriquecem o campo dos estudos teóricos sobre lite-
ratura e sobre a produção cultural em geral, porque fazem pulsar de
forma diferente acontecimentos caros à recuperação histórica.  Também
os depoimentos e entrevistas constituem material muito rico pois fazem
viver novamente, embora sempre de um outro jeito, momentos que tal-
vez sem eles pudessem se perder.  Partilham de uma estranha natureza:
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sendo textos de ficção, não deixam de revelar uma face mais próxima
do documento.

A história de uma cidade é construída, entre outras coisas, pela pro-
dução de seus intelectuais que lhe atravessam o espaço, posicionando-
se através da palavra sobre seus processos de mudança e refletindo em
seus escritos seus movimentos e configurações.  O espaço modernizado
que a cidade de Belo Horizonte vivenciou nas décadas de 40 e 50 enfor-
mou sobremaneira a atuação dos jovens de Complemento que, como se
tentou demonstrar, estabeleciam uma relação contraditória com a cidade.

Vê-se, também, através do estudo da atuação dos intelectuais sob o
enfoque da “geração” que o trabalho artístico, de qualquer natureza, o
trabalho crítico, nunca são isolados mas situam-se na esfera da atuação
de um grupo que comunga ideais em determinado momento, mesmo
que uns poucos posteriormente se destaquem com maior brilho.

A geração liga-se ao trabalho partilhado nos espaços fecundos da
cidade.
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Teatro Municipal de Belo Horizonte. Sem data.


